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Introdução 
Existem três formas nas quais os materiais 

podem responder a esforços externos. Podem 
adicionar a carga externa recebida diretamente às 
forças que mantêm os átomos ou moléculas 
constituintes em conjunto, tal como ocorre nos 
materiais cristalinos; podem também absorver a 
energia em grandes mudanças de sua forma 
geométrica quer semi-permanente (como nos 
materiais viscoelásticos) ou permanente (como nos 
materiais plásticos) (VINCENT, 2012). 

A simulação do comportamento viscoelástico dos 
materiais não é novidade, entretanto não é trivial. 
Por outro lado, materiais viscoelásticos são 
largamente produzidos e utilizados na indústria, e as 
técnicas de previsão do seu comportamento são 
muito úteis para aplicação em problemas de 
amortecimento de vibração, normalmente 
associados a sistemas estruturais que operam 
grandes quantidades de energia, contribuindo para o 
desenvolvimento de modelos mecânicos compactos 
e eficientes. Os primeiros modelos matemáticos 
viscoelásticos lineares (Maxwell e Kelvin-Voigt) 
surgiram no final do século XIX a partir do princípio 
de superposição proposto por Boltzmann. 
Resumidamente, decorre imediatamente desse 
princípio a dependência do estado final do sistema 
em relação à história do carregamento ao invés de 
somente dos estados final e inicial tal como ocorre 
em comportamentos puramente elásticos. 

O amortecimento em si é a própria dissipação de 
energia mecânica, ocorre no campo térmico, é 
produzida por forças não conservativas que atuam 
sobre a estrutura considerada, e pode ser 
classificado em externo e interno dependendo da 
natureza das forças não conservativas atuantes. 
Amortecimento externo é causado pelas forças que 
atuam sobre o objeto, como os ocorridos devido ao 
ar ou atrito, enquanto que o amortecimento interno é 
causado por fenômenos físicos intimamente 
relacionados com a estrutura do material. 

Em grandes estruturas estáticas, o ar geralmente 
domina o amortecimento, no entanto a parcela 
interna correspondente ao material de construção 
também pode ser um importante contribuinte para o 
amortecimento global, tais como nos veículos 
aeroespaciais, grandes estruturas, etc. Ainda, é uma 
função da freqüência do carregamento, da 
temperatura, do tipo de deformação, da geometria, 
da amplitude da vibração e da própria estrutura 
considerada. 

Nas indústrias de processamento, o 
comportamento vibratório dos rotores em máquinas 
rotativas assume papel de destaque. Neste tipo de 
indústria quase sempre grandes turbomáquinas são 
críticas em relação à produção, representam 
considerável parcela de investimento, respondem 
ativamente pela continuidade operacional e 
conseqüentemente devem operar de forma confiável 
e previsível. 

Na grande maioria dos casos o mau desempenho 
mecânico das grandes turbomáquinas está 
associado à vibração excessiva, que indiretamente 
significa desgaste prematuro, custos elevados de 
manutenção, ruído e perdas por lucro cessante 
(CASTILHO, 2007), considerando que devido ao 
grande custo de aquisição, em geral não possuem 
postos reserva instalados. 
Este trabalho descreve um estudo comparativo do 
comportamento dinâmico de um mesmo conjunto 
rotativo operando sem amortecimento, e num 
segundo momento, amortecido por material 
viscoelástico. O modelo elástico é idêntico a modelo 
padrão apresentado por Lallane e Ferraris (1998), 
servindo de base comparativa para o estudo. Para o 
cálculo do modelo viscoelástico são aplicadas as 
abordagens Anelastic Displacement Field (ADF) 
[Lesieutre and Bianchini (1995)] e Fractional 
Derivative model (FD), [Golla-Hughes-McTavish]. As 
diferenças obtidas são identificadas, analisadas e 
associadas dentro do possível a aplicações práticas. 
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